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SAÚDE

Lago Maracá recebe hoje o 
tradicional Torneio de Pesca de 

Guaíra

A Secretaria de Estado da 
Saúde de São Paulo convo-
ca a população dos 645 mu-
nicípios a se protegerem das 
doenças respiratórias agu-
das, como a gripe, por meio 
da vacinação.

Saúde SP faz alerta e convoca população para vacinação contra a 
gripe

TURISMO

VESTIBULAR
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Depois de dias marcados por arena 
lotada, grandes shows e uma cele-
bração que tomou conta de Guaíra, a 
programação dos 97 anos da cidade 
chega neste domingo (17) ao seu mo-
mento mais aguardado. Encerrando 
a sequência de apresentações que 
movimentou milhares de pessoas no 
Recinto da Festa do Peão, Bruno & 
Marrone sobem ao palco prometen-
do uma noite histórica, carregada de 
emoção, nostalgia e músicas que 
atravessaram gerações.

Pág 03

SP com stopover: férias de 
meio de ano e os destinos pau-
listas para se conhecer em até 

5 dias

Domingo será de emoção, memória e multidão com 
Bruno & Marrone nos 97 anos de Guaíra 

É com muito carinho e orgulho que venho 
através da página do jornal O Guaira, de-
sejar um abençoado aniversário a cidade 
que me recebeu de braços abertos no ano 
de 1987, ano que iniciei na guarda civil mu-
nicipal, passado 39 anos da minha chega-
da aqui nesta cidade abençoada, de uma 
população trabalhadora, honesta e guerrei-
ra, cidade onde nasceu minha mãe e meu 
filho, sou nascido em Barretos,  mas meu 
coração e minha alma é guairense, local 
onde pude me tornar um ser humano me-
lhor, onde fiz muitos amigos, esse é um dos 
vários motivos que honrado,  desejo a cidade e a população um “FELIZ 
ANIVERSARIO” Que Deus continue abençoando todos os guairenses.
Amarildo Aparecido dos Santos

Com a oscilação de 
temperatura, especialistas 
recomendam imunização 
para evitar casos graves 

relacionados às 
doenças respiratórias

FEIJOADA DO BEM
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Propostas 
seleciona-
das rece-
berão pre-
miação de 
R$ 2 mil, 
além da isenção da taxa de inscrição na 
Fuvest 2027

Fuvest lança concurso para cria-
ção das capas do Vestibular 2027 

com prêmio de R$ 2 mil

Pág 05

A manhã deste sá-
bado começou di-
ferente em Guaíra. 

A partir das 7h, o Lago 
Maracá volta a reunir pes-
cadores, famílias e apai-
xonados pela modalida-
de em mais uma edição 
do tradicional Torneio de 
Pesca, que integra as co-
memorações dos 97 anos 
do município. 

No Dia Na-
cional do 
Tu r i smo , 
a Setur-
-SP indica 
seis loca-
lidades de 
São Paulo para se aproveitar o melhor 
da estação com o programa stopover na 
temporada fria

Feijoada do Bem 2026 do IORM: quando nossa alegria e 
solidariedade se transformam em futuro

Há encontros que 
nascem para ficar na 
memória. Outros vão 
além: tornam-se parte 
da história afetiva de 
uma região, atraves-
sam gerações, mobili-
zam famílias, reúnem 
amigos, aproximam 
empresas, inspiram 
voluntários e, sobre-
tudo, ajudam a escre-
ver novos futuros para 
crianças e jovens.
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Guaíra, 97 anos: uma cidade feita por pessoas que cuidam 
de pessoas
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completa 97 anos, a data vai além da 
celebração simbólica. Representa qua-
se um século de construção contínua, 
marcada menos por rupturas e mais por 
permanência; menos por improvisos e 
mais por solidez. Cidades não se defi-
nem apenas pela idade que alcançam, 
mas pela capacidade de atravessar o 
tempo preservando sua força social, 
econômica e humana.
O agronegócio regional, uma das ba-
ses da economia local, não se resume 
a números ou discursos simplificados. 
Trata-se de um sistema complexo, téc-
nico e altamente exigente, que depende 
de gestão eficiente, tecnologia, adapta-
ção climática e decisões diárias toma-
das com responsabilidade. Da força da 
agricultura à dinâmica das empresas e 
serviços que movimentam o município, 
produzir exige competência, visão e 
comprometimento.
Mas Guaíra não se destaca apenas pelo 
que produz. Destaca-se principalmente 
pelas pessoas que constroem essa rea-
lidade todos os dias. Há uma caracte-
rística que permanece viva no cotidiano 
da cidade e que talvez seja seu maior 
patrimônio: a capacidade de preservar 
relações humanas sólidas, um ambien-
te de convivência respeitosa e um sen-
so genuíno de pertencimento.
Em tempos marcados pela pressa, pela 

Empresas brasileiras operam sob 
pressão crescente por eficiência, 
reputação e capacidade de res-

posta e, hoje, o desempenho depende 
diretamente da qualidade das decisões 
tomadas diariamente pelas equipes. 
Nesse cenário, a gestão de pessoas as-
sume dimensão de variável econômica, 
já que o desafio vai além da contratação 
de profissionais qualificados e envolve 
a construção de ambientes capazes de 
sustentar resultados no longo prazo.
Durante anos, processos seletivos prio-
rizaram a competência técnica como 
principal critério de escolha, o que per-
manece indispensável. Essa lógica, 
porém, passou a considerar novos fa-
tores, como a cultura organizacional e o 
alinhamento de valores, cada vez mais 
decisivos na escolha do local de tra-
balho. Segundo o estudo Workmonitor 
2025, da Randstad, 58% dos trabalha-
dores brasileiros apontam esse alinha-
mento como relevante, acima da média 
global. Empresas que mantêm critérios 
exclusivamente técnicos tendem a per-

der competitividade na atração e na re-
tenção de talentos, especialmente em 
um contexto em que profissionais ava-
liam com rigor a coerência institucional.
O engajamento também exige atenção. 
Um levantamento de 2025 da EAESP/
FGV mostra que apenas 39% dos tra-
balhadores brasileiros se declaram 
engajados — o menor índice da série 
histórica. Sem clareza de propósito e 
coerência entre discurso e prática, o 
vínculo se fragiliza e a produtividade 
cai.
Os impactos são concretos: rotativida-
de elevada representa mais do que cus-
tos de recrutamento e treinamento, pois 
acarreta perda de conhecimento acu-
mulado, descontinuidade de projetos 
e maior tempo de adaptação de novas 
equipes. De acordo com o levantamen-
to State of the Global Workplace 2025, 
da Gallup, a queda no engajamento 
global em 2024 reduziu a produtividade 
em cerca de US$ 438 bilhões, enquanto 
a elevação desses níveis poderia adi-
cionar até US$ 9,6 trilhões à economia 
mundial — o equivalente a cerca de 9% 
do PIB global. Esses números eviden-
ciam a relação direta entre ambiente 
interno, resultados financeiros e com-
petitividade.
Organizações que alinham cultura e 
estratégia constroem equipes mais 
estáveis, reduzem a rotatividade e to-
mam decisões com maior consistência. 
A competência técnica continua sendo 
um pilar essencial — especialização, 
capacidade analítica e visão sistêmica 
são diferenciais relevantes —, mas a 

Pessoas, propósito e lucro: a nova equação da competitividade
sustentabilidade das equipes também 
depende de colaboração, responsabi-
lidade, adaptabilidade e compromisso 
ético, fatores que influenciam direta-
mente a qualidade das entregas e a 
previsibilidade dos resultados.
A gestão de talentos consolidou-se 
como eixo estratégico, na medida em 
que critérios de contratação, desen-
volvimento e reconhecimento indicam 
quais comportamentos são esperados 
e quais valores orientam a organização. 
Quando esses critérios não dialogam 
com a estratégia, surgem decisões frag-
mentadas e perda de foco. Cultura, nes-
se sentido, deixa de ser um tema restri-
to à área de recursos humanos e passa 
a integrar a governança corporativa.
Esse princípio deve orientar as esco-
lhas relacionadas a pessoas e lideran-
ça, garantindo coerência entre a missão 
institucional e as práticas cotidianas. 
Mais do que discurso, trata-se de tradu-
zir valores em ações concretas, capa-
zes de sustentar resultados e preservar 
credibilidade em ambientes de alta ex-
posição pública.
O futuro do trabalho é frequentemente 
discutido em termos de evolução tecno-
lógica e novos modelos contratuais. A 
tecnologia continuará avançando, mo-
delos de negócio seguirão mudando e 
novas métricas surgirão. Mas nenhuma 
estratégia sobreviverá se as pessoas 
não acreditarem nela. Ignorar o alinha-
mento cultural é tratar sintomas — ro-
tatividade, queda de produtividade, de-
salinhamento — sem enfrentar a causa 
estrutural. Organizações sustentáveis 

Guaíra não precisa de slogans 
prontos nem de adjetivos exa-
gerados para afirmar sua impor-

tância. Sua relevância se revela naquilo 
que sustenta diariamente: o trabalho, a 
produção, a capacidade de organização 
e, sobretudo, o valor humano que per-
manece como marca de sua identidade.
Em um país onde o debate público fre-
quentemente se concentra apenas nos 
grandes centros urbanos, muitas ve-

fragmentação social e pelo individua-
lismo crescente, Guaíra mantém algo 
cada vez mais raro: a proximidade en-
tre as pessoas. Aqui, ainda se reconhe-
ce o valor da palavra, da convivência, 
da solidariedade silenciosa e da dispo-
sição em cuidar uns dos outros. Esse 
capital humano não aparece nas esta-
tísticas, mas sustenta a vida coletiva de 
maneira profunda e permanente.
No interior produtivo paulista, trabalho 
e identidade caminham juntos. Produzir 
não é apenas atividade econômica. É 
uma forma de organização da vida, de 
construção familiar e de compromisso 
com o futuro. E isso cria uma consciên-
cia coletiva em que desenvolvimento 
não é conceito abstrato, mas conse-
quência direta do esforço diário de mi-
lhares de pessoas.
Ao completar 97 anos, Guaíra reafirma 
sua vocação: ser uma cidade forte sem 
perder sua dimensão humana. Uma ci-
dade que cresce sem abrir mão de suas 
raízes. Que avança sem abandonar os 
valores que lhe deram sustentação ao 
longo de sua história.
Aos 97 anos, Guaíra segue mostrando 
que desenvolvimento verdadeiro não 
se mede apenas pelo que uma cida-
de produz, mas pela forma como suas 
pessoas escolhem viver, trabalhar e 
cuidar umas das outras.

zes se perde a dimensão real de quem 
mantém o Brasil em movimento. O in-
terior produtivo não é coadjuvante. É 
estrutura. É nele que se organizam ca-
deias econômicas, se produz riqueza e 
se constrói estabilidade. E Guaíra ocu-
pa exatamente esse espaço: o de cida-
de que produz, sustenta e contribui de 
maneira silenciosa, mas decisiva, para 
o desenvolvimento paulista e brasileiro.
Neste 18 de maio, quando o município 

são aquelas em que estratégia e cultu-
ra caminham juntas — e nas quais cada 
decisão reforça, na prática, aquilo que a 
instituição declara como valor.
No longo prazo, não são os ativos fí-
sicos nem os algoritmos que definem 
a competitividade, mas a capacidade 
de mobilizar pessoas em torno de um 
propósito claro. É essa coerência que 
sustenta os resultados e preserva a cre-
dibilidade.
*Tânia Dias Santos é diretora de Pes-
soas e Cultura do Grupo Marista. 
Formada em Direito, possui espe-
cializações em Direito do Trabalho e 
Direito Ambiental e MBA em Gestão 
de Pessoas, com mais de 15 anos de 
experiência em desenvolvimento or-
ganizacional, comunicação interna e 
ESG.
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Lago Maracá recebe hoje o tradicional Torneio de 
Pesca de Guaíra

A manhã deste sábado começou 
diferente em Guaíra. A partir das 
7h, o Lago Maracá volta a reunir 

pescadores, famílias e apaixonados 
pela modalidade em mais uma edição 
do tradicional Torneio de Pesca, que in-
tegra as comemorações dos 97 anos do 
município. 
Com organização preparada nos míni-
mos detalhes, o evento promete movi-
mentar o lago durante toda a manhã.o 
Prefeito Municipal Junão juntamente 
com a diretora Municipal de Agricultura 
e Meio Ambiente, Elynês Salomão Anto-
nelli, ao lado de Estefane e toda equipe 

envolvida, trabalhou na preparação de 
uma estrutura voltada para lazer, inte-
gração das famílias e preservação am-
biental.
A Prefeitura realizou o povoamento do 
lago com pacus e tilápias para garantir 
ainda mais emoção aos participantes. 
O torneio vai premiar:
* o maior peixe
* o peixe mais pesado
* a maior quantidade capturada
* e, como novidade deste ano, o pes-
cador de maior idade também receberá 
premiação especial. 
As inscrições são gratuitas e acontecem 

no próprio local a partir da 7 horas 
da manhã, com distribuição de nú-
meros para concorrer aos brindes. 
A cerimônia de premiação será rea-
lizada no mesmo dia, em frente à 
EMEF Vicencina Vaccaro Morsole-
to. 
Outro ponto importante do evento é 
o cuidado ambiental. Está proibida 
a retirada de peixes com menos de 
15 centímetros, reforçando o com-
promisso com a pesca sustentável 
e a preservação do Lago Maracá.
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Domingo será de emoção, memória e multidão 
com Bruno & Marrone nos 97 anos de Guaíra 

Depois de dias marcados por 
arena lotada, grandes shows 
e uma celebração que tomou 

conta de Guaíra, a programação 
dos 97 anos da cidade chega nes-
te domingo (17) ao seu momento 
mais aguardado. Encerrando a se-

quência de apresentações que mo-
vimentou milhares de pessoas no 
Recinto da Festa do Peão, Bruno 
& Marrone sobem ao palco prome-
tendo uma noite histórica, carrega-
da de emoção, nostalgia e músicas 

que atravessaram gerações.
Depois da abertura grandiosa com 
João Bosco & Vinícius na quinta-
-feira (14), da energia contagiante 
de Nattan na sexta-feira (15) e do 
romantismo marcante de Eduardo 
Costa no sábado (16), o público se 
prepara agora para cantar junto su-
cessos que se tornaram parte da 
história da música sertaneja brasi-

leira.
Mais do que um show, a apresen-
tação de Bruno & Marrone deve 
transformar a arena em um grande 
encontro de emoções. Entre clás-
sicos inesquecíveis, refrões que 
marcaram vidas e a força da mú-
sica romântica, a expectativa é de 
uma das maiores noites desta edi-
ção histórica de aniversário.
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Social em Foco
Nidoval Garcia da Costa 

Há anos, seu 
nome se mistu-
ra às noites ani-
madas do Orbis 
Clube, aos en-
contros cheios de 
amigos, às pistas 
movimentadas e 
àquela sensação 
boa de que a fes-
ta ainda está só 
começando. Com 
carisma natural e 
uma energia difícil 
de acompanhar, 
Nidoval construiu 
muito mais do que eventos. Construiu relações, histórias 
e uma legião de pessoas que aprenderam a associar sua 
presença à alegria.
Ao lado de Aninha, companheira de vida e parceira de ca-
minhada, segue escrevendo uma trajetória marcada por 
trabalho, dedicação e muitos momentos especiais compar-
tilhados com a cidade.
Neste 17 de maio, o carinho chega em forma de abraços, 
mensagens e reconhecimento de quem conhece sua es-
sência. Que a vida continue lhe presenteando com saúde, 
bons encontros e muitos motivos para continuar espalhan-
do felicidade por onde passa.

Dr. Edu Celso Nogueira Branco
Neste 19 de maio, Guaíra abra-
ça com carinho um homem cuja 
trajetória foi construída através 
do cuidado, da responsabilida-
de e da presença silenciosa de 
quem dedicou a vida à saúde 
das crianças e ao bem-estar 
das famílias da cidade.
Pediatra respeitado e profunda-
mente querido, Dr. Edu carrega 
a serenidade de quem entende 
que medicina vai muito além 
dos consultórios. Em cada aten-
dimento, em cada orientação e 
em cada gesto, deixou marcas 
que ultrapassam gerações.
Discreto, humano e comprometido, nunca precisou de gran-
des aparições para ser reconhecido. Seu trabalho fala por 
ele. E talvez seja justamente isso que faz dele uma figura 
tão admirada dentro e fora da Santa Casa de Misericórdia 
de Guaíra.
Neste dia especial, recebe o carinho da esposa Marisa Jun-
queira, dos filhos Ivana e Henrique, da nora, do genro, dos 
amigos, colegas de profissão e de inúmeros guairenses que 
aprenderam, ao longo dos anos, a confiar em seu coração 
generoso e em sua dedicação.
Que a vida continue lhe trazendo saúde, paz e muitos mo-
tivos para seguir espalhando o bem através dessa missão 
tão bonita que escolheu viver.
Feliz aniversário, Dr. Edu!

Bárbara Barrachi 
Neste 17 de maio, o dia ganha um brilho especial 
para quem conhece de perto sua personalidade 
inquieta, inteligente e cheia de energia. Formada 
em Contabilidade pela USP, Bárbara carrega a 
combinação rara entre racionalidade e criativida-
de, transitando com naturalidade entre números, 
estratégias, comunicação e novos desafios.
Nos bastidores do grupo Ao Barulho, é presen-
ça fundamental nas áreas de marketing e ope-
rações, conduzindo projetos com visão moderna, 
sensibilidade e um olhar atento aos detalhes. 
Fora do ambiente profissional, encontra no beach 
tennis, nas ideias compartilhadas em seu blog e 
nas conexões do dia a dia formas de expressar 
sua essência leve e autêntica.
Ao lado do marido Luiz Felipe, segue construindo sonhos e histórias. Neste dia especial, 
recebe o carinho da irmã Bruna, do cunhado Danilo, dos pais Denir e Mariângela, dos 
sobrinhos apaixonados pela tia e de tantos amigos que acompanham sua caminhada 
com admiração e afeto.
Parabéns, Bárbara! Que nunca lhe faltem motivos para continuar vivendo com intensi-
dade, inteligência e alegria.

Rafael Vicente
Neste 19 de maio, 
Rafael Vicente 
recebe o carinho 
daqueles que co-
nhecem de perto 
a grandeza de sua 
essência. Homem 
de coração ge-
neroso, presença 
serena e atitudes 
firmes, ele constrói 
sua trajetória valo-
rizando aquilo que 
realmente importa: 
a família, o traba-
lho e os laços verdadeiros.
Na Usina Colorado, é reconhecido pela dedicação e respon-
sabilidade. Fora dela, revela ainda mais sua melhor versão 
como esposo presente, pai amoroso, filho atencioso e irmão 
querido. Rafael carrega consigo a simplicidade das pessoas 
que não precisam chamar atenção para serem admiradas.
Neste dia especial, os abraços mais sinceros virão da es-
posa Werica, do pequeno Heitor, dos pais, irmãos e amigos 
que fazem parte de sua caminhada e reconhecem nele al-
guém raro nos dias de hoje.
Que este novo ciclo seja de saúde, paz e muitas conquistas. 
Que nunca faltem motivos para sorrir e pessoas especiais 
para caminhar ao seu lado.
Parabéns, Rafael!

81 anos de Wilma Ferreira de Lima

Hoje, 17 de maio, Wilma completa 81 anos cercada exatamente daquilo que mais ama: família, 
amigos e uma casa cheia de carinho. E não poderia ser diferente. Dona de um alto astral con-
tagiante e de uma leveza rara, ela construiu ao longo da vida algo precioso: o dom de fazer as 
pessoas se sentirem bem perto dela.
Filha de Guaíra e muito querida por todos que convivem ao seu redor, Wilma carrega uma energia 
admirável. Ama estar perto das pessoas, conversar, rir, receber e viver intensamente cada mo-
mento, sem se preocupar com idade, tempo ou distância.
E claro cercada pelos  filhos Charles, Wanyer e Cátia Dias, os netos Laura, Karyme, Pedro, Diogo 
e Letícia, os bisnetos Miguel e Davi, além da nora Ana Lúcia, dos genros Baltazar e Márcio, ami-
gos especiais que fazem questão de abraçá-la nesse dia tão especial.
Wilma construiu durante toda a vida: afeto, presença e uma coleção de pessoas que a admiram 
de verdade.
Que a vida continue lhe presenteando com saúde, alegria e muitos outros encontros felizes. Pa-
rabéns, Wilma.



Com a oscilação de temperatura, especialistas recomendam imunização para evitar casos graves relacionados às 
doenças respiratórias
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Saúde SP faz alerta e convoca população 
para vacinação contra a gripe

A Secretaria de Estado da Saúde de 
São Paulo convoca a população 
dos 645 municípios a se protege-

rem das doenças respiratórias agudas, 
como a gripe, por meio da vacinação. A 
campanha deste ano começou em 28 
de março e segue até o dia 30 de maio, 
com o foco nos grupos prioritários que 
são mais vulneráveis a quadros graves 
da doença.
A vacinação é a principal medida de 
prevenção contra a influenza e deve ser 
feita antes da intensificação do frio, pe-
ríodo em que aumenta a circulação de 
vírus respiratórios e cresce o número de 
casos de síndrome gripal. A orientação 
da Pasta é que a população não deixe 
a imunização para a última hora, espe-
cialmente crianças, idosos, gestantes, 
puérperas, pessoas com comorbidades, 
imunossuprimidos e demais públicos 
elegíveis.
Com a chegada do outono e a proximi-
dade do inverno, a proteção se torna ur-
gente. A vacina reduz o risco de agrava-
mento da doença e contribui para evitar 
a sobrecarga dos serviços de saúde.
Até a última segunda-feira (11), o Estado 
registrou 13.954 casos de síndrome res-

piratória aguda grave (SRAG). Desses 
casos, 823 evoluíram para óbito.
Segundo a Pasta, desde março, já fo-
ram aplicadas 3.371.946 doses da vaci-
na contra a influenza em todo o estado, 
o que representa uma cobertura vacinal 
de 29,74%, índice abaixo da meta da 
campanha, que é de imunizar 90% do 
público-alvo.
A orientação é que as pessoas dos gru-
pos prioritários que ainda não se vacina-
ram, procurem uma unidade de saúde o 
quanto antes. Saiba quais são os gru-
pos:
Crianças de 6 meses a menores de 6 
anos de idade
Profissionais de saúde
Gestantes
Puérperas
Professores do ensino básico e superior
Povos indígenas
Quilombolas
Trabalhadores da saúde
Idosos com 60 anos ou mais de idade
Pessoas em situação de rua
Profissionais das forças de segurança e 
salvamento
Profissionais das Forças Armadas
Pessoas com doenças crônicas não 

transmissíveis e outras condições clíni-
cas especiais
Pessoas com deficiência permanente
Caminhoneiros
*Trabalhadores de transporte coletivo 
rodoviário para passageiros urbanos e 
de longo curso
Trabalhadores dos correios
Trabalhadores portuários

População privada de liberdade, funcio-
nários do sistema prisional e jovens que 
cumprem medidas socioeducativas
Dúvidas sobre a vacinação?
Para esclarecer dúvidas, o Governo de 
São Paulo disponibiliza o portal Vacina 
100 Dúvidas, com informações sobre 
eficácia, segurança e possíveis efeitos 
colaterais.
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Feijoada do Bem 2026 do IORM: quando nossa 
alegria e solidariedade se transformam em futuro

H      á encontros que nascem para fi-
car na memória. Outros vão além: 
tornam-se parte da história afetiva 

de uma região, atravessam gerações, 
mobilizam famílias, reúnem amigos, 
aproximam empresas, inspiram volun-
tários e, sobretudo, ajudam a escrever 
novos futuros para crianças e jovens.
A Feijoada do Bem 2026, realizada em 
9 de maio, na Estância Colorado, em 
Sales Oliveira, foi tudo isso ao mes-
mo tempo. Foi festa, foi celebração, 
foi reencontro, foi música, foi sabor, foi 
dança, foi emoção. Foi, acima de tudo, 
a expressão viva de uma certeza que o 
Instituto Oswaldo Ribeiro de Mendonça 
– IORM, carrega em sua própria essên-
cia: quando a sociedade escolhe fazer o 
bem, a transformação acontece.
Em sua 18ª edição, a Feijoada do Bem 
reafirmou por que se tornou um dos 
eventos beneficentes mais aguardados 
da região e por que, ano após ano, o 
IORM amplia sua capacidade de reunir 
pessoas em torno de uma causa maior. 
Vestidos de branco, os participantes 
ocuparam a Estância Colorado com a 
leveza de quem celebra a paz, a har-
monia e a esperança. A escolha da cor 
traduziu, com delicadeza, o espírito do 
evento: “em um mundo marcado pela 
pressa, pelas divisões e pelas urgên-
cias, aquele encontro propôs uma pau-
sa luminosa para lembrar que o futuro 
das crianças não pode esperar”, como 
destacou Josimara Ribeiro de Mendon-
ça, fundadora do Instituto.
A participação da sociedade reforçou 
uma rede coletiva de pessoas, empre-
sas e instituições que acreditam na 
transformação social. O evento teve 
foco na captação de recursos que sus-
tentam e ampliam os projetos voltados 
à formação de crianças e jovens por 
meio da arte, da cultura e da educação. 
Durante o evento, o ato de contribuir 
também uma vivência de afeto, perten-
cimento, alegria e memória e de cele-
bração de quem compreende que inves-
tir no bem é participar da construção de 
futuros possíveis.
Desde a chegada, era possível perce-
ber que nada ali havia sido pensado ao 
acaso. A recepção, a organização das 
mesas, o acolhimento dos convidados, 
o cuidado com a circulação, a progra-
mação artística, o ritmo dos shows, a 
comida servida ao longo de todo o dia e 
a presença atenta das equipes compu-
nham uma experiência cuidadosamente 
desenhada para que cada participante 
se sentisse parte de algo inesquecí-
vel. A Feijoada do Bem tem essa força 
rara: ela acolhe com afeto e, ao mes-
mo tempo, convoca à responsabilidade. 
Faz sorrir, faz dançar, faz brindar, mas FOTOS PÁG 11

também faz lembrar que 
cada gesto de apoio tem 
destino, propósito e retor-
no social.
As presenças de repre-
sentantes da Política com 
P maiúsculo reforçaram 
a relevância da Feijoada 
do Bem no calendário re-
gional. Entre convidados 
e autoridades, estiveram 
lideranças como o pre-
feito de Guaíra, Antônio 
Manoel da Silva Júnior, 

o Junão; Gabriel Thor, Prefeito e Mu-
rilo Spadini, vice-prefeito de Orlândia; 
Leandro César Silva Valadares, o Chi-
cão Valadares, prefeito de Morro Agu-
do; Mônica da Silva Favarim, prefeita 
de Sales Oliveira; Guilherme Campos, 
Secretário de Política Agrícola do Minis-
tério da Agricultura e Pecuária; Duarte 
Nogueira, ex-prefeito de Ribeirão Preto; 
Gilberto Kassab, presidente nacional do 
PSD; Ronaldo Caiado, pré-candidato à 
Presidência da República; José Eduar-
do Martelli, assessor do PSD Paulista; 
Baleia Rossi, Deputado Federal; Igor 
Oliveira, vereador à Câmara Municipal 
de Ribeirão Preto e o deputado estadual 
Léo Oliveira;. Mais do que uma lista de 
nomes, essas presenças evidenciam a 
força de articulação de uma causa que 
ultrapassa fronteiras municipais.
São Paulo, Franca, Ribeirão Preto, Or-
lândia, Barretos, Guaíra, Miguelópolis, 
Ipuã, Ituverava ,Cravinhos, Sertãozinho, 
Morro Agudo, Sales Oliveira, Jabotica-
bal e tantas outras marcaram presença 
nesse território de esperança.
A imprensa regional também acompa-
nhou o evento, registrando o impacto 
provocado pelo IORM e a relevância de 
sua atuação. Essa visibilidade impor-
ta porque amplia a mensagem, inspira 
novos apoiadores e ajuda a mostrar 
que iniciativas sociais bem estruturadas 
podem alcançar escala, credibilidade e 
permanência.

Liderança
Todos os convidados sentiram espe-
ciais, porque foram entrelaçadas numa 
rede de amor e solidariedade. Cumpri-
mentando os convidados, Josimara per-
sonificava aquilo que torna o IORM tão 
singular: uma liderança que une sensi-
bilidade, visão, trabalho e compromisso.
A fala de Josimara, deu o tom mais pro-
fundo da tarde: “Cada criança carrega 
dentro de si uma história inteira ainda 
por ser escrita. Um sonho. Um talento. 
Uma possibilidade.”, destacou. Falou 
de crianças como páginas em branco, 
cheias de oportunidades e da coragem 
para continuar escrevendo histórias me-
lhores.
A emoção também ganhou voz no de-
poimento de Maria Laura Zuchi Orasmo, 
ex-aluna da Usina da Dança. Ela entrou 
no projeto aos oito anos e permaneceu 
até os 16. Hoje, trabalhando em uma 
cooperativa de crédito, Maria Laura fa-
lou sobre a importância do IORM em 
sua vida, destacando resiliência, disci-
plina, conhecimento e organização das 
emoções. Seu testemunho deu rosto e 
nome ao impacto que muitas vezes os 
números apenas anunciam.
Esse encontro entre passado, presente 
e futuro apareceu também na homena-

gem à Amiga de Valor Diléia Ribeiro de 
Oliveira Filtre, Secretária Municipal de 
Educação de Orlândia. Entusiasta do 
trabalho do IORM, Diléia foi reconhecida 
por sua sensibilidade ao compreender a 
importância das emoções na formação 
dos alunos e por sua atuação na im-
plantação do Projeto Passo à Frente em 
escola da rede oficial de ensino do mu-
nicípio. A homenagem, com a presença 
de Josimara Ribeiro de Mendonça e da 
Coordenadora Artística do IORM, Valé-
ria Pazeto, simbolizou o que acontece 
quando poder público, sociedade civil e 
educação caminham juntos: a transfor-
mação deixa de ser promessa e se tor-
na prática. O Certificado Amiga de Valor 
é uma forma de retribuição simbólica a 
pessoas e organizações que compreen-
dem a dimensão coletiva da causa.

Música
O palco musical foi destaque. A abertura 
com os músicos do Clube da Viola trou-
xe a força de uma trajetória que mar-
cou a história do sertanejo universitário 
no Brasil. Atendendo ao chamado do 
IORM, os artistas entregaram um show 
impecável, dançante e afetivo. A músi-
ca, ali, não era intervalo da causa. Era 
parte dela.
Alexandre Pires levou ao palco o show 
Pagonejo Bão, em uma apresentação 
envolvente, calorosa e cheia de suces-
sos. Com a presença de sua mãe, Ma-
ria Abadia, que também subiu ao palco 
e foi homenageada às vésperas do Dia 
das Mães, o artista conduziu o público 
por diferentes fases de sua carreira, 
desde os tempos do Só Pra Contrariar 
até o momento atual, em que samba, 
pagode e sertanejo se encontram em 
uma mistura contagiante. Acessível, 
sorridente e próximo dos fãs, Alexandre 
Pires confirmou, mais uma vez, por que 
arrasta multidões. Ao se despedir, fez 
uma menção especial de agradecimen-
to à família Ribeiro de Mendonça, que 
abriu a Estância Colorado para receber 
os convidados e acolher a causa.
Gestos
A Feijoada do Bem foi feita, principal-
mente, de gestos. Gestos pequenos e 
gigantes ao mesmo tempo. O cuidado 
de quem recebe. A atenção de quem 
serve. A presença de quem compra uma 
ficha. A dedicação de quem organiza 
uma mesa. O sorriso de quem orienta 
um convidado. A energia das equipes 
dos núcleos do IORM, dos bailarinos, 
educadores, colaboradores administra-
tivos e voluntários. Os bailarinos da Cia. 
Usina da Dança vestiram trajes belíssi-
mos que remetiam ao universo das co-
wgirls. Todos estavam unidos em várias 
frentes.
As voluntárias do DIORM marcaram 
presença e, orgulhosas, apresentaram 
seus trabalhos manuais únicos produzi-
dos a partir de encontros coordenados 
por Vanessa Salomão e cuja venda le-
vanta recursos para o trabalho do IORM.
A feijoada, prato que dá nome ao encon-
tro foi servida ao longo de toda a pro-
gramação, juntamente com comida de 
boteco e o caldo que fechou a progra-
mação. Era comida como experiência e 
como convite para ficar mais um pouco. 
E muitos ficaram, porque a Feijoada do 
Bem tem o dom de transformar o tempo 
em lembrança boa.

O leilão beneficente foi outro momen-
to de grande mobilização. Com itens 
doados por parceiros como As Maria 
Joalheria, Loja Giorgio Armani, NK Sto-
re, Marcelo Cassiano, Fabricio Martins 
Pereira, Ateliê Arter – Maysa Pettes, o 
goleiro Diego Alves, Laura Vicentini, 
Marcelo Ribeiro de Mendonça, Beto 
Abrão, Matheus Menta e tantos outros 
apoiadores, movimentou a noite e am-
pliou a captação de recursos. Camisas 
autografadas por times de futebol, obras 
de arte, joias, bebidas premium, animais 
de criação e um violão autografado pe-
los cantores Bruno e Marrone, doado 
por André Freguglia, compuseram um 
repertório de doações. Na lógica da 
Feijoada do Bem, cada lance tem valor 
para além do preço. Um item arremata-
do se converte em aula, em figurino, em 
transporte, em material, em equipe, em 
projeto, em permanência.
A Feijoada do Bem também mostrou a 
força econômica e social de um even-
to que nasceu para apoiar crianças e 
jovens, mas que movimenta toda uma 
cadeia ao seu redor. Hotéis, salões, 
lojas, supermercados, fornecedores, 
profissionais de produção, equipes de 
apoio e famílias inteiras são alcança-
dos por essa circulação positiva. Como 
destacou Josimara, mais de um milhão 
de reais movimentaram a economia por 
meio de um evento criado para fortale-
cer projetos sociais.
A alma do evento estava na alegria dos 
voluntários, verdadeiras autoras de ges-
tos que muitas vezes não aparecem 
nas fotografias, mas sustentam a me-
mória do evento. Estava nas peças, nas 
vendas, na organização, na atenção 
aos detalhes, no compromisso de cada 
colaborador. Estava nos membros do 
Conselho Diretor do Instituto que parti-
ciparam do encontro e reforçaram, com 
presença e apoio, a governança de uma 
causa que se constrói com seriedade. 
Estava nos patrocinadores, que com-
preenderam que apoiar a Feijoada é in-
vestir em uma rede do bem com resulta-
dos concretos. Estava nos convidados, 
que voltaram para casa com a sensação 
de terem vivido algo muito maior do que 
uma festa.
Depois de mais de nove horas de fes-
ta, música, dança, comida, encontros e 
emoção, cada participante deixou a Es-
tância Colorado com a certeza de que o 
próximo ano já começou a ser esperado. 
A Feijoada do Bem cria esse sentimento 
de continuidade. Ela não termina com 
o último show. Continua nos projetos 
apoiados, nas crianças atendidas, nas 
famílias impactadas, nos jovens que en-
contram na arte um caminho de discipli-
na e expressão, nos ex-alunos que re-
tornam como inspiração e nos parceiros 
que renovam seu compromisso.
Porque, a Feijoada do Bem é exatamen-
te isso: uma mesa grande o suficiente 
para acolher uma região inteira; um 
palco aberto para a beleza dos talentos 
que florescem quando recebem oportu-
nidade; uma rede de mãos que se unem 
para sustentar sonhos; e uma página em 
branco onde crianças e jovens podem 
começar a escrever, com mais coragem 
e possibilidades, a própria história.
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Propostas selecionadas receberão premiação de R$ 2 mil, além da isenção da taxa de inscrição na Fuvest 
2027

Fuvest lança concurso para criação das capas do 
Vestibular 2027 com prêmio de R$ 2 mil

A  Fuvest abriu um concurso inédi-
to para selecionar as artes que 
irão compor as capas dos guias 

do Vestibular 2027. A iniciativa busca 
estimular a criatividade e ampliar a par-
ticipação do público que acompanha o 
vestibular, especialmente jovens em di-
ferentes etapas da trajetória educacio-
nal.
Serão escolhidas três propostas artís-
ticas, uma para cada publicação oficial 
do vestibular: Guia de Carreiras, Guia 
de Jornada e Guia de Provas. As inscri-
ções, abertas entre os dias 25 de maio e 
19 de junho, deverão ser feitas por meio 
da Área do Candidato no site da Fuvest.

Participantes serão divididos por fai-
xa etária
O concurso é destinado a pessoas fí-
sicas com idade mínima de 12 anos, 
brasileiras ou estrangeiras, residentes 
ou não no Brasil. Os participantes serão 
divididos em três categorias etárias: de 
12 a 17 anos, responsáveis pela criação 
da capa do Guia da Jornada; de 18 a 22 

anos, pelo Guia de Provas; e acima de 
22 anos, pelo Guia de Carreiras.
Um dos principais diferenciais da inicia-
tiva é a valorização da produção artís-
tica manual. As propostas deverão ser 
desenvolvidas à mão, utilizando técni-
cas tradicionais, como lápis de cor, tinta 
guache, tinta acrílica, pintura a óleo, en-
tre outras modalidades visuais.
“O vestibular é também uma experiên-
cia de expressão, identidade e perten-
cimento. Ao convidarmos os próprios 
estudantes e candidatos a criarem as 
capas dos guias da Fuvest, buscamos 
aproximar ainda mais esse público do 
processo e valorizar diferentes formas 
de criatividade e manifestação artística”, 
afirma o diretor-executivo da fundação, 
Gustavo Monaco.

Vencedores receberão prêmio e isen-
ção no vestibular
Cada uma das três propostas selecio-
nadas receberá premiação de R$ 2 mil, 
além da isenção da taxa de inscrição 
no Vestibular 2027. No caso de partici-

pantes menores de 18 anos, o eventual 
recebimento da premiação estará con-
dicionado à autorização expressa dos 
pais ou responsáveis legais.
Uma comissão julgadora, composta por 
membros da banca de competências es-
pecíficas de Artes Visuais e pela direto-
ria da Fuvest, fará a seleção das propos-
tas. Já o resultado será divulgado em 15 
de julho.

O edital completo e as regras para parti-
cipação estão disponíveis no site da Fu-
vest

Cronograma
Publicação do edital: 12 de maio
Inscrições e envio das propostas: de 25 
de maio a 19 de junho
Divulgação do resultado: 15 de julho
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No Dia Nacional do Turismo, a Setur-SP indica seis localidades de São Paulo para se aproveitar o melhor 
da estação com o programa stopover na temporada fria

SP com stopover: férias de meio de ano e os 
destinos paulistas para se conhecer em até 5 dias

P assageiros em conexão nos aero-
portos Internacional de Guarulhos, 
de Congonhas e Aeroporto Inter-

nacional de Viracopos já podem trans-
formar a escala em uma oportunidade 
para conhecer São Paulo e cidades do 
entorno por até cinco dias sem custo 
adicional na passagem aérea. A modali-
dade de stopover permite que o viajante 
retire a bagagem, explore o turismo da 
capital e regiões e depois retome a via-
gem a partir do mesmo aeroporto.
Foi pensando em circuitos de até cinco 
dias para o turista circular pelo entorno 
dos três maiores aeroportos paulistas, 
que a Secretaria de Turismo e Viagens 
do Estado de São Paulo (Setur-SP) se-
parou sete destinos que oferecem um 
leque de possibilidades de passeio. 
“Durante a temporada de frio, o estado 
de São Paulo fica muito atrativo para o 
turista, com todo o charme de nossas ci-
dades serranas, as rotas do vinho pau-
lista, o café e todas as mais diversas 
atrações. Somos um Estado de expe-
riências”, afirma Ana Biselli, secretária 
de Turismo e Viagens do Estado.

Campos do Jordão
Falar de inverno em São Paulo é falar 
de Campos do Jordão (https://www.
visitecamposdojordao.org.br/) . A cida-
de mais alta do Brasil (a 1628m acima 
do nível do mar, em pleno coração da 
Mantiqueira) recebe cerca de 6 milhões 
de visitantes por ano – justamente no 
inverno -, está a 164 km do Aeroporto 
de Guarulhos e guarda na lembrança de 
quem viaja os seguintes quesitos – cli-
ma serrano, chocolate, teleféricos, pas-
seios de trem e o Festival Internacional 
de Inverno de Campos do Jordão, que 
acontece em julho. No outono, entre 
maio e junho, há eventos vinícolas, de 
ciclismo e o Festival Sabores da Monta-
nha. O Parque Capivari, nas frias noites 
de inverno, é um show de luzes, cores 
e clima sofisticado. Um mundo à parte.

Inverno, entre junho e julho, com muita 
música e gastronomia, que acontece no 
Centro Cultural Brasital. Por sua vez, as 
Festas de Agosto comemoram não só 
o aniversário da cidade (de 1 a 16 de 
agosto), na Praça da Matriz, com shows 
musicais, tradições culturais, desfile de 
carros antigos e atrações religiosas. Na 
Rota do Vinho, as casas vinícolas ofe-
recem experiências focadas em vinhos 
tintos e gastronomia local.

São Roque
Entre as principais festas de meio de 
ano em São Roque (https://turismo.sao-
roque.sp.gov.br/) (a 67,8 km do aero-
porto de Congonhas) está o Festival de 

Serra Negra
É movimentada a temporada de férias 
de meio de ano na bela Serra Negra (ht-
tps://visiteserranegra.com.br/) , localiza-
da a 126 km do aeroporto de Viracopos. 
Pertencente ao Circuito das Águas, a ci-
dade dá destaque para a Festa das Na-
ções e o Festival do Café & Riquezas da 
Serra (ambos em maio) e, na sequên-
cia, o Festival de Inverno Serra Negra 
In Concert (entre junho e julho). Com 
clima ameno, a cidade foi eleita campeã 
do Prêmio Top Destinos Turísticos 2026 
na categoria turismo de compras, sen-
do um dos principais destinos do interior 
paulista neste quesito. É lá também que 
se encontra a réplica da Fontana Di Tre-
vi, de Roma, prontinha para as fotos dos 
turistas.

Boituva
Pensou em balões, pensou em Boituva 
(https://visiteboituva.com.br/) . A Capital 
Nacional do Balonismo fica a 93,8 km 
do aeroporto de Viracopos e mantém in-
tensa atividade de decolagens durante o 
inverno devido às condições climáticas 
favoráveis. O Night Glow, que ocorre em 
junho, é um evento noturno onde os ba-
lões ficam presos ao chão, iluminando o 
céu com seus queimadores. Já o Festi-
val de Inverno de Boituva, na segunda 
quinzena de julho, é realizado no Centro 
Municipal de Eventos, com entrada gra-
tuita, contando com apresentações de 
orquestras, bandas, coros, além de pra-
ça de alimentação e feira de artesanato.

Tatuí
A capital brasileira da música também é 
capital dos doces. Tatuí ( https://visiteta-
tui.com.br/) reúne entre 12 e 14 de junho 
a Festa Junina de São João do Bem-
fica, realizada na Praça da Matriz. Por 
sua vez, a Festa Junina do Lar Donato 
Flores é beneficente, apresenta aos vi-
sitantes comidas típicas e acontece no 
final de junho. No mês seguinte, de 8 a 
12 de julho, a 12ª Festa do Doce de Ta-
tuí, também na Praça da Matriz, um dos 
maiores eventos gastronômicos da re-
gião, é focado na produção artesanal de 
doces, tendo apresentações paralelas 
de shows musicais no palco armado na 
própria praça central. Fechando o mês 
em Tatuí, as Férias Inclusivas do Museu 
Histórico Paulo Setúbal (de 21 a 24) e 
o Festival Estudantil de Teatro (de 18 a 
21). Tatuí fica a 140 km do aeroporto de 
Congonhas.

Paranapiacaba (em Santo André)
A vila ferroviária de arquitetura inglesa 
geralmente é coberta por névoas que 
vão e voltam. Paranapiacaba pertence 
a Santo André, fica a 64,2 km do Aero-
porto de Congonhas e exibe na tempo-
rada fria uma gama de atrações. A Con-
venção de Bruxas e Magos (no final de 
maio, em sua 21ª edição), com a tradi-
cional procissão das velas e as lojinhas 
com produtos místicos. Já o Festival de 
Inverno de Paranapiacaba (FIP) atrai tu-
ristas para shows, feiras, a gastronomia 
baseada no cambuci, além do famoso 
passeio na Maria Fumaça. Para hos-
pedagem, recomenda-se muita antece-
dência nas reservas, pois Paranapiaca-
ba fica lotada.

São Paulo
Eventos culturais, feiras de negócios e 
festas tradicionais são parte dos atrati-
vos da capital paulista, que não para um 
instante. Entre as atrações, na área da 
gastronomia, a tradicional Festa de São 
Vito, no Brás, com comidas típicas e as 
festas juninas e julinas espalhadas pela 
cidade, em clubes, parques e igrejas. 
No Farol Santander, o passeio é garan-
tido, num dos prédios mais altos de São 
Paulo (https://cidadedesaopaulo.com/) , 
sempre com exposições sazonais. Nas 
artes, a cidade oferece muitos espetá-
culos teatrais, incluindo as franquias de 
musicais da Broadway.

Sobre stopover
O agendamento do stopover deve ser 
selecionado no momento da compra da 
passagem, no site da empresa aérea, 
geralmente na opção “múltiplos des-
tinos” ou, também, escolher a parada 
prolongada na conexão. Sobre a baga-
gem, em voos domésticos com stopo-
ver, é necessário retirar a bagagem na 
esteira e despachá-la novamente em 
novo check-in para o próximo voo, pois 
a conexão supera o tempo padrão.
Como não há custo adicional na tarifa 
aérea, o passageiro assume os custos 
de hospedagem, alimentação e trans-
porte na região do aeroporto para o qual 
planejou o stopover. Ou seja, a prática 
do stopover permite transformar uma 
conexão em dois destinos, na mesma 
passagem aérea. No entanto, recomen-
da-se confirmar as regras específicas 
do stopover e a disponibilidade direta-
mente com a companhia aérea, no mo-
mento da compra da passagem.
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho
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